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	O MENINO DINO

	 


O


	 pior da velhice é deixar de sonhar, pensamento de Heledino, um mineiro típico do interior, comedor de broa e bebedor de cachaça, assim que lhe cresceram os bigodes.

	 

	Heledino nasceu na roça, ou melhor, em um vilarejo de nome Serra Linda, uma daquelas antigas vilas do interior mineiro, com pouco mais de mil pessoas, apencadas ao longo de estradas de terra, que fazem o sobe-e-desce dos morros, ora poeira, ora barro e por onde só passa um carro de cada vez. Eram os únicos caminhos nos antigos anos de mil e novecentos, e ainda o são em alguns cafundós das Gerais, onde a vida não anda com tanta pressa. 

	 

	Nessas vilas tudo é devagar, quase parando. Quando você olha os ponteiros querendo ver marcada as onze horas, pensando no almoço, ainda não deu nove-e-meia, parecendo até que acabou a corda do relógio. Por isso, maledizem por aí, que fome de mineiro começa assim que ele se levanta da mesa do almoço, já pensando no café-com-bolo ou na broa de milho mimosa, no meio da tarde. 

	 

	Mas, vamos deixar um pouco os mineiros em paz e voltar a Heledino. Menino de pezinho grosso de tanto jogar bola descalço, pois quase só botava os sapatos pra ir à escola ou à missa de domingo. Brincava de tudo que não se vê mais hoje para a criançada, desde a simplicidade do esconde-esconde, das bolinhas de gude, até as malvadezas do estilingue na mira dos tico-ticos, ou atazanando a vida de tudo que era bicho. Heledino, ou Dino, como era conhecido, tinha particular satisfação em assustar Rex, o cachorro do vizinho, que lhe mostrava os dentes assim que o via, saindo em disparada com medo de ser alvo das pelotadas.

	 

	Outra brincadeira preferida era soltar papagaio, ou pipa, como são também conhecidas, começando pela arte da feitura, desde o preparo do grude de maizena, a escolha do papel de seda colorido comprado na loja do Zico, e a preparação das varetas de bambu, bem esguias, tudo feito cuidadosamente com uma faca bem afiada. Alguns meninos tinham até carretilhas de madeira, usadas para recolher mais rápido a linha, uma preciosidade entre a molecada e status de bom empinador, aquele que conseguia passar seu papagaio para além das nuvens no céu.

	 

	A casa da “vó” era a referência das delícias culinárias, um misto de receitas portuguesas e italianas, sempre com uma quantidade generosa de doces, biscoitos e outras delícias, mantidas, por segurança, longe do alcance da criançada. No almoço de domingo, depois da missa das dez, era tudo liberado, inclusive a mistura de vinho tinto com água e açúcar, servida somente aos maiorzinhos, para brindar à mesa como se adultos fossem. E lá vinham as tias com imensas travessas de macarronada, frango ensopado e leitoa assada. Tudo feito no fogão à lenha de boa brasa. 

	 

	Dino cresceu bonito, encorpou e tornou-se um rapaz forte, atraente, de olhos esverdeados e pele morena de sol. O que mais marcava sua presença, era seu sorriso largo, quase permanente, um retrato de simpatia que cativava a todos, especialmente as garotas, é claro. Elas enchiam de recadinhos sua irmã por onde quer que ela fosse. Heledino ficava todo prosa quando percebia os olhares furtivos das mocinhas na saída da missa, ou os sorrisinhos no interior da igreja. Embora já passasse dos quinze, nenhum convite era levado a sério, e sua diversão preferida ainda era jogar bola com a turma da escola, montar em pelo na égua Morena, uma potranca ajeitada do vizinho, na qual adorava galopar. Fora isso, passava horas à beira do riacho do Francês a cata de lambaris e piaus, uma herança de gosto vinda de seu pai, pescador apaixonado. 

	 

	No pra lá e pra cá dos dias, ia à escola, aborrecido por levantar-se ainda na friagem esfumaçada da manhã e, à tarde, ajudava o pai na venda servindo o balcão. O que mais gostava era jogar sinuca numa mesa velha existente na venda, mas perdendo sempre para não espantar a freguesia, por conselho de seu pai, que assistia orgulhoso suas habilidades com o taco. 

	 

	Mas Dino sabia que trabalhar na venda não era seu futuro, queria algo maior, muito além daquele balcão. Da matemática e da leitura só fez o que era de obrigação; queria mesmo era ter um dinheirinho no bolso, trocar sua viola, já velha e desafinada e andar de avião, este seu maior sonho. 

	 

	Quando fez dezessete, já quase acabando os anos noventa, decidiu buscar emprego numa siderúrgica próxima. Passou uns tempos na casa de uma tia, tentando a colocação na lida com o fogaréu das fornalhas, mas, não pode ser contratado por ser menor idade. Entretanto, a habilidade na montaria aprendida em criança nos galopes da égua Morena, o levou a apresentar-se candidato diante de uma placa oferecendo o emprego de tratador em uma exposição de gado que havia na cidade. Foi logo contratado, pois, como dizia seu pai, trabalho duro e ganhando pouco, tem patrão pra todo lado. Este primeiro emprego o levou para uma grande fazenda de gado de raça, a uns cem quilômetros da cidade do Rio de Janeiro. Para um primeiro passo, não importa a distância, mas sim a direção certa, outro dito de seu pai. 

	 

	Heledino sabia pouco da lida da fazenda e nada de seu patrão. Era um tal de Don Hilário, tido como homem muito rico e importante, metido com políticos da região, muito famoso no Rio de janeiro, sendo até dono de time de futebol. Soube, depois, ser de temperamento forte e muito exigente nos serviços, além de pouco dado a conversas com os empregados, como toda gente rica costuma ser. Seria por causa dessa metidesa que não havia trocado uma só palavra com ele já passados meses de sua contratação?

	 

	A vida na fazenda oferecia boas comodidades, comida bem servida e o alojamento espaçoso, este só para quem morasse longe, como era seu caso. O barracão tinha boa cama, chuveiro de água farta, mas fria, e um armário espaçoso para as tralhas; só atrapalhava a ronqueira da peãozada e os milhares de pernilongos que infestavam o local, principalmente no verão. Não fosse o apagão de sono devido à canseira da lida diária, que começava bem cedinho, quase ainda de madrugada, não seria fácil dormir por lá.

	 

	Não era bem a vida que Heledino queria, mas ali estaria mais perto da cidade grande e, quem sabe, um dia, poderia conhecer o Rio de Janeiro e colocar seus pés no mar, desejo recorrente de todo bom mineiro. Começou seu trabalho limpando os currais, acompanhando o veterinário nos cuidados daqueles bois gigantes, confinados em estábulos com ar-condicionado, água mineral e ração balanceada, tudo bem guardado em grandes refrigeradores. 

	 

	Eram muitos cuidados, para não dizer esquisitices, para quem só tinha visto os bois magros lá de Serra Linda, de carne dura de tanto escalar morros atrás de pasto ralo, buscando o pouco que ainda havia para comer. Mas Heledino levava jeito no trato com os bichos e aprendeu rápido que aqueles touros valiam ouro, e que um botijão de sêmen de um boi daqueles compraria um Simca Chambord rabo-de-peixe, seu sonho de jovem. Aprendeu também que não poderia se descuidar daqueles bichos, pois os touros da raça holandesa podem ser muito agressivos e até fatais, como contavam os peões mais antigos, e as duas cruzes pintadas na parede do estábulo.

	 

	Sua dedicação e o aprendizado rápido lhe valeram boas referências e elogios do veterinário, dando-lhe, aos poucos, tarefas mais complexas e delicadas, como a de fazer a “ordenha” dos touros. Nesta lida, observava a curiosidade e os risinhos dos grupos de alunos de uma Universidade Rural próxima à fazenda, que, periodicamente, enviava alunos para visitarem a fazenda e observar o processo de extração do sêmen e da inseminação artificial.

	 

	O tempo passava e Heledino se afirmou como competente zelador dos touros que faziam o nome e a fortuna da fazenda. Entre estes estava o touro Rei, de raça holandesa, mais afamado da fazenda, avaliado em alguns milhões de dólares, segundo disseram. Heledino também cuidava da inseminação das vacas e dos cuidados iniciais com os bezerros, separando os afortunados representantes de raça, que iriam participar do leilão anual de reprodutores, dos demais, de destino incerto e inseguro.

	 

	Na ocasião do leilão sempre havia uma agitação diferente na rotina da fazenda, começando pela seleção da garrotada participante, assunto da alçada de Heledino, porém sempre às vistas do cuidadoso patrão. E não era para ser diferente, pois muita gente importante viria para os arremates do pregão, feito na própria fazenda, conforme tradição de muitos anos. Tornara-se um grande acontecimento, frequentado por criadores de gado de todo o Brasil, sendo esperados alguns teco-tecos no campo de aviação da fazenda, para alegria e emoção de Heledino. 

	 

	Soube também que até o governador iria comparecer à grande recepção preparada para a apresentação dos tourinhos, onde seria servido um almoço de primeira, regado a bons vinhos, whisky e champagne, para abrir os bolsos dos compradores. Era também a oportunidade para as moças e rapazes da alta sociedade dos criadores de gado trocarem olhares e interesses, como bons reprodutores de riquezas que poderiam ser no futuro.  

	 

	Sábado, dia lindo, como que saudando o evento, Heledino, todo pimpão, em seu uniforme estilizado de vaqueiro, fazia guarda na entrada dos estábulos onde estavam os garrotes para o leilão. Nunca ele tinha visto tanta gente rica junto, madames principalmente, com seus chapéus, lenços esvoaçantes, vestidos compridos, na altura da canela, e muitas bolsas, certamente, algumas recheadas de notas, somente dólares, dizia-se, para os arremates do pregão. Os homens, mais comedidos na aparência, bufavam como marias-fumaças com seus charutos enormes. 

	 

	Que povo esquisito era aquele, pensou Heledino, observando a grande tenda onde estavam as mesas do almoço, muito chiques por sinal, com toalhas brancas, arranjos de flores e poltronas com grandes laços. Vários convidados, mulheres na maioria, já tomavam seus lugares, enquanto os negociadores faziam a vistoria do rebanho destinado ao prelo. 

	 

	Já se ia por uma hora de festa, quando um ronco crescente se ouviu no céu, anunciando a vinda em direção à fazenda. Era o helicóptero trazendo o governador, segundo soube depois. Isso explicava aquela quantidade de carros pretos, com homens vestidos de preto, de óculos pretos, um deles por pouco faltando lhe apalpar ao passar ao seu lado e o observando fixamente por algum tempo. Mas o interesse de Heledino era mesmo o helicóptero, ao vê-lo em vôo baixo, levantando poeira e alguns chapéus desavisados, indo direto para o campo de futebol, onde pousou. Era lá que gostaria de estar naquele momento, bem ao lado do patrão, não para ver o governador de perto, mas sim aquela máquina maravilhosa, quem sabe, poder tocá-la. Mas e todos aqueles homens de preto e óculos pretos, será que iriam deixar? 

	 

	Mal a comitiva do governador havia descido do helicóptero, ouviram-se gritos agudos e movimentos de pessoas se afastando rapidamente dos estábulos dos touros. Heledino não pensou duas vezes, deixou de lado a atenção ao helicóptero, saindo correndo em direção ao tumulto. Ao longo do trajeto, ouviu algumas pessoas que se afastavam rapidamente do local gritando: O touro escapou! O touro pegou o menino! 

	 

	Logo ao chegar na entrada do estábulo, Heledino pôde ver o touro Rei, bufando em direção a dois garotos pendurados no topo da cerca de proteção da baia, enquanto um terceiro menino jazia imóvel no chão, aparentemente sem sentidos. Do lado de fora baia, um segurança, contratado para o evento, com uma arma na mão, parecia aguardar a melhor oportunidade para abater o touro, desconsiderando, certamente, a possibilidade daquele monstro, de mais de uma tonelada, desabar sobre aquela pobre criança desacordada. 

	— Não atire! Não atire! Vou entrar lá! Gritou Heledino, ao chegar correndo. Deixe a arma e vá cuidar dos dois moleques na cerca, prosseguiu Heledino, eu vou pegar o garoto que está no chão. Tente distrair o touro com seu paletó! Vamos logo! Rápido! 

	 

	Enquanto o segurança tentava distrair o touro, Heledino rastejou sob a cerca da baia em direção ao garoto caído. As patas daquele animal gigante passavam a centímetros de seu corpo e, a cada movimento, obrigava a recuar seu braço para não ser atingido. Precisava ter pressa, pois o garoto também corria um grande risco de ser pisoteado. Tentava acordá-lo, mas de nada adiantava, ele não atendia, permanecendo imóvel, com algumas manchas preocupantes de sangue na face. Finalmente, Heledino conseguiu alcançá-lo com uma das mãos. Neste instante, Rei arremeteu furiosamente em direção ao segurança, atingindo a cerca que os separava, partindo uma das réguas de madeira. Os dois garotos agarrados ao topo gritaram apavorados. Talvez não tivesse sido uma boa ideia atiçar o bicho, mas era tudo ou nada naquele momento. Enfiando o braço sob o corpo do menino, Heledino o puxou sobre a palha que cobria o chão da baia até ultrapassar o limite da cerca. Suspirou aliviado ao ver o garoto fora do perigo. Olhando o abdômen desnudo do garoto percebeu que respirava timidamente. Agora era cuidar dos outros dois meninos que permaneciam absolutamente paralisados no topo da cerca, em estado de choque, olhando para o touro enfurecido. Enquanto chamava o touro pelo nome, tentando acalmá-lo, gritou para o segurança: 

	— Vá buscar socorro médico para remover o menino. Ande logo, eu vou pegar esses dois aí na cerca. 

	 

	Por acaso, dois médicos estavam entre os presentes à festa e, a custa de água fria e de alguns sais, fizeram o garoto desacordado recuperar seus sentidos, o mantendo imobilizado no chão até a chegada dos paramédicos em uma ambulância. Felizmente, soube-se mais tarde, nenhum ferimento sério foi constatado no menino e o aparente desmaio teria sido causado pela queda ou pelo medo daquela cara enorme do touro fungando sobre ele.  

	 

	Após o socorro aos três garotos, os ânimos se acalmaram, porém, o impacto do incidente na descontração do evento foi enorme após a imagem do menino sendo levado pela ambulância. Já quase ao final, comemorou-se a notícia do bem-estar do garoto com uma grande salva de palmas, sendo ele filho de um grande investidor ali presente. Comemorou-se também, entre alguns investidores, embora comedidamente, a sorte de o touro Rei, por pouco, não ter virado churrasco, não fosse a intervenção providencial de Heledino, o herói do dia. 

	 

	Seu feito valente foi citado pessoalmente por Don Hilário no discurso de encerramento do leilão. Também recebeu uma homenagem de agradecimento do pai do garoto socorrido, logo após as boas notícias recebidas do hospital. Heledino, pela primeira vez, saboreou uma taça de champagne sob os olhares gratificados de todos, aos gritos de “viva Heledino”. Só então percebeu que o helicóptero do governador, que tanto queria tocar, já havia decolado. Soube que os homens de preto, de óculos pretos, o tinham levado embora às pressas, assim que os gritos sobre o touro começaram. Por que teriam poupado o governador desse final feliz?

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O PEÃO VOOU!

	 


N


	aquela noite, Heledino não cabia em si ao ir se deitar. Havia sido a figura central da festa do patrão, o herói, que arriscou sua própria vida para salvar um menino de um touro bravio. Todos o cumprimentavam, até mesmo, algumas daquelas moças delicadas da cidade. Como era bom ser notado, admirado, mesmo sabendo que seria esquecido tão rápido quanto os discursos da festa. 

	 

	Entretanto, para sua surpresa, não foi exatamente o que aconteceu, pois, bem cedo, no dia seguinte. Don Hilário o chamou, dizendo: 

	— Meu jovem Heledino, já lhe agradeci em público ontem pelo que fez. Evitou uma tragédia com aqueles meninos e salvou meu touro de levar um tiro daquele imbecil. Mas, quem vive de agradecimentos é santo, lá no céu. Aqui na terra, o bom mesmo é receber algum pagamento e te devo uma recompensa pela sua valentia. Então, primeiro, vou melhorar seu salário e depois arranjar um lugar melhor para você morar aqui na fazenda. Você é casado, tem família por perto? 

	— Não, senhor, seu Don Hilário, sou solteiro e não tenho ideia de me casar logo. Ainda vou fazer vinte e dois anos. 

	— Muito bem. Mas, mesmo assim, vou te tirar do alojamento dos peões. Soube que tem jeito pro trabalho e o respeito da peãozada. Portanto, prá mandar neles mais tarde, como encarregado, você não pode continuar dormindo junto no mesmo barracão, se não vira casamento. O marido de tanto dormir com a mesma mulher acaba sendo mandado por ela. Então, acho melhor você ir morar num ranchinho antigo de pesca que temos na beira do rio Paraíba, a uns dois quilômetros daqui. Faça uma arrumação nele e se acomode lá. Quem sabe, daqui uns tempos, você arranja uma dona e aí já tem um lugar para ela morar. O que acha? 

	— Está bem, seu Don. Lá em Serra Linda, eu costumava dar umas pescadinhas de vez em quando e acho que vou gostar do ranchinho. Mas, sinceramente, se me permite, não ligo continuar no alojamento com a peãozada, são meus companheiros de trabalho e me dou bem com eles. 

	— Tá, mas quando for mandar neles a coisa muda. Chefe bonzinho não funciona, tem horas que é preciso ter o coração duro para dar a direção certa no trabalho. Prefiro você lá no ranchinho. Também vou abrir uma conta no banco e depositar um dinheiro para você começar a vida. Me evitou um belo prejuízo e merece o pagamento. Mas, te digo, não saia por aí esbanjando esse dinheirinho; aproveite para começar seu pé de meia, pois aqui na fazenda você não gasta nada, então é hora de juntar o que ganhar. 

	— Tá certo, seu Don. 

	— Ah, o meu amigo, pai do menino que você salvou, também quer lhe recompensar e pediu prá ver o que você tá precisando. Eu disse que talvez um cavalinho de raça fosse um bom presente, ou até um automóvel ou uma moto para facilitar sua moradia no rancho. 

	— Seu Don, estou meio encabulado com tanta coisa que tô recebendo. O que fiz era pra ser feito por qualquer um. Diga ao senhor, seu amigo, por favor, que a paga é a vida do menino. O cavalo vai me servir, mas do carrinho ou moto ainda não dou conta, pois não sei dirigir. 

	— Tem algo mais que você gostaria, Heledino?

	— Já que o senhor está me dando essa prosa, eu nunca tinha visto tanto avião junto, e me deu muita vontade de voar em um, só para ver como é...

	— Isso é fácil. Vou providenciar um voo no nosso avião. 

	— O senhor mesmo dirige? Perguntou Heledino 

	— Já pilotei, respondeu Don Hilário, com um sorriso. Hoje tenho um empregado prá isso. Você gostaria de aprender a pilotar Heledino?

	 — Às vezes sonho que estou voando, assim igual urubu, sem bater as asas, só planando. Mas sei que é só sonho, porque prá mim tá longe de poder guiar um avião, pois nem muito estudado eu sou. 

	— Vamos ver isso com calma. Agora vá trabalhar e comece a arrumação do rancho. Fale com a Cida que autorizei algumas despesas que precisar.

	 

	Heledino se animou com toda aquela conversa e se dedicou ao trabalho na fazenda como nunca. Arrumou o rancho abandonado e passou a depositar suas economias no banco sempre que ia à cidade. Só ainda não havia subido no avião, como prometido. O patrão era muito ocupado para levá-lo a passear.

	 

	No meio da peãozada, Heledino ficou famoso por ter salvado os meninos, tornando-se um protegido do patrão, que tinha agora com ele uma grande dívida de gratidão. A história de sua valentia aumentava a cada roda de conversa da peãozada. Foi assim que Heledino se tornou conhecido como o único peão a ter enfrentado, na mão, o touro Rei, o maior e mais feroz touro do Brasil, que mesmo não tendo chifres, já havia matado dois ou três peões naquela mesma baia. A fama de Heledino chegou, inclusive, à Serra Linda, alvoroçando ainda mais as moças toda vez que ele visitava a família. 

	 

	O assédio delas era sempre um assunto desconfortável para ele quando se encontrava com sua mãe, que falava pouco, mas dizia muito: 

	— Então, meu filho, lá no seu trabalho tem moças bonitas como aqui? A comadre Alzira, mãe da Glorinha, sempre quer saber...  

	A costumeira resposta evasiva de Heledino não a deixava satisfeita, e aí vinha a segunda questão:

	— Daqui a pouco, meu filho, vou estar muito velha para cuidar de netos. Sua irmã é outra cabeça oca, que só pensa em ir pro Rio de janeiro.

	— Está bem, mãe. Quando eu achar uma moça pra casar, a senhora será a primeira a saber. Prometo.

	E assim ia Heledino, de promessa em promessa.

	 

	Heledino foi morar no rancho como quis o patrão. Embora a tristeza chegasse vez por outra, apreciava a solidão e o silêncio do lugar, ao lado de Tinoco, um vira-latas caramelo que apareceu por lá e foi ficando devagar. A companhia de alguma moça ainda não estava nos planos. Primeiro, tinha que arrumar a vida, depois iria atrás de algum rabo de saia. 

	 

	Esse comportamento destoava do restante da peãozada, a maioria já com algum curumim em casa. Às vezes o chamavam para uma noitada no sábado na pequena vila de São João, bem perto dali, onde se reuniam rapazes e moças, a maioria solteira, para a “paquera” como se dizia, ou para abusar de bebida forte, deixando os mais fracos sem o rumo de casa. Heledino ia devagar na bebida, e se sentia afobado quando dava meia-noite, pensando no trabalho a fazer bem cedo na fazenda, vez que os touros sempre têm missão a cumprir mesmo em dias santos e feriados. 

	 

	Só aos domingos havia a folga da peãozada, sendo a diversão preferida o jogo de bola no campo da própria fazenda, às vezes contra um time de fora. Nessas peladas, como eram chamadas, ninguém dispensava a escolha de Heledino para agarrar no gol. O jogo era mais uma disputa de pancadas do que chutes a gol, tendo até algumas brigas de empurra-empurra. Estas, porém, eram logo esquecidas nos goles de cerveja e no churrasquinho apressado pela fome, mais queimado por fora do que assado por dentro, que sempre acontecia ao final do jogo.

	 

	Era assim a vida do peão Heledino, tranquila, seguindo sem novidades, esperando o futuro acontecer. Até que um dia, ainda de manhã, recebeu um recado da secretária Cida: “O patrão tá te chamando lá no escritório.”

	Assim que apareceu na porta do escritório, Don Hilário disse:

	— Então Heledino, como está nosso gado? 

	— Bom dia, Don Patrão! Tudo certo com eles. Dois bezerros nasceram ontem, estava até tratando disso agora. Um tem cara de campeão, o outro de churrasco. 

	— Bom saber, mas nossa prosa hoje é outra. Tempos atrás, você me falou em voar de avião, e acabei me esquecendo. Estou tendo problemas com pilotos, nenhum deles gosta de ficar muito tempo aqui na roça. Hoje, só tenho o Armando, mas que tem faltado muito por conta da família que mora no Rio. Inclusive, nas féria dele sou obrigado a pilotar para não atrasar as entregas de sêmen. Por isso, estou pensando num piloto que more por aqui, pois, os do Rio, dizem ganhar mais por conta dos voos executivos. Aí me lembrei do seu desejo de voar. O que acha de aprender a pilotar avião? 

	— Ohh patrão! Verdade que esse é meu sonho desde pequeno. Mas eu sou pouco letrado, como o senhor sabe, nem carteira de motorista tenho, que dirá a de piloto de aviação! 

	— Nisso a gente dá um jeito. O importante é a vocação para o negócio. Vou te colocar num curso preparatório de pilotos privados e depois você passa a treinar em nosso Cessna, com ajuda do Armando. Ele me disse que com cinquenta horas de vôo, você vai estar preparado para o exame da Agência da Aeronáutica. Então, imagino que daqui pro final do ano, já vai poder pilotar. 

	— Nossa, patrão! O senhor acha mesmo que eu vou dar conta de aprender nesse tal curso? Se for muito exigente da cabeça...olhar os relógios e mexer nas alavancas parece muito complicado. E tem o meu serviço, né, patrão? Com esse preparatório, será que vou dar conta de cuidar dos bois? Contestou Heledino relutante.

	— Escute, disse Don Hilário com firmeza: quando a gente “tem que aprender”, demora, mas quando a gente “quer aprender”, é logo. Portanto, decida-se. Quanto a seu serviço, coloco outro peão no seu lugar para cuidar dos touros. Outra coisa, você tem que aprender a dirigir e tirar carteira. Isso você resolve sozinho, sendo piloto ou não!

	 

	Heledino estava com a cabeça nas nuvens e sua imaginação criou asas, literalmente. Seu sonho de moleque, quando empinava papagaios, estava acontecendo. Será que iria conseguir mesmo ser piloto? Achava uma grande confusão o painel do avião e ficava tentando aprender para que serviriam aqueles reloginhos toda vez que o Armando lhe pedia pra dar uma limpeza na cabine. Por outro lado, já se imaginava passando de avião sobre Serra Linda, soltando um rastro de fumaça colorida como havia visto num feriado de Sete de Setembro. Se via botando a mão na janela e cumprimentando a família lá embaixo! Então, pensou, se o patrão acha que eu posso voar, vai ver que posso mesmo, concluiu antes de dormir acordado com aquele sonho em sua mente.

	 

	Na manhã seguinte, foi logo procurar Cida prá contar a novidade e pedir a ela informar qualquer providência da parte dele.

	— Já tenho a primeira, senhor peão: vai tratar de tirar sua carteira de motorista. Ordem de Don Hilário!

	 

	Seis meses depois, lá estava Heledino compondo uma turma do curso de formação de pilotos privados em um aeroclube, hora e meia dali da fazenda. Era só alegria! Não sabia como tinha conseguido a papelada necessária devido à falta de seu diploma escolar – certamente ali tinha a ajuda de Don Hilário – e começou a se preparar para o curso, tendo aulas particulares de matemática e português, dia sim, dia não. 

	 

	Na parte teórica do voo, Armando lhe ajudava com ensinamentos importantes, como ler mapas, entender geografia, orientação espacial e previsão de tempo. Era um aluno dedicado, superando com a vontade de aprender o que lhe faltava de escolaridade. Como se diz: “o que mais rápido nos ensina é a necessidade”. 

	 

	A grande emoção aconteceu quando, pela primeira vez, entrou na cabine do avião de instrução para voar de verdade. Seu corpo tremia a ponto de o instrutor perceber e recomendar que aguardasse um pouco mais até os nervos se acalmarem, ao que Heledino respondeu: 

	— Não se incomode com minha tremedeira. É normal! Pela primeira vez vou voar de verdade, igual aos filhotes de passarinhos, e com eles, acontece a mesma coisa! Os que têm medo de voar ficam presos nos ninhos ou caem ao chão. Eu sou um homem-pássaro e não quero ficar preso na terra. E lá se foi Heledino para o céu.  

	 

	Além das aulas do curso de piloto e das manobras treinadas com o Armando, Heledino se interessou pela técnica de voo, estudou as aeronaves, decorou rotas, aeroportos, enfim, se transformou em um piloto hábil em pouco mais de um ano. Passou fácil nos testes da Agência e se encheu de orgulho com a nova profissão, tirando até foto de seu brevê, e do broche que recebeu de duas asas com a inscrição PILOTO. 

	 

	Começou seus voos solos em pequenas viagens circulares para se ambientar na região. Depois fez sua primeira aterrissagem no Rio de Janeiro, consolidando, a partir daí, seu aprendizado em situações mais complicadas, como sob chuva em tempo ruim e ventos transversais. A experiência lhe trouxe confiança e credibilidade junto ao patrão e, pela primeira vez, conseguiu permissão para ir até Serra Linda, dando rasantes bonitos sobre a cidade, atrapalhando inclusive o jogo de futebol de domingo, no campo municipal. Era seu sonho sendo realizado e mostrado.

	 

	A partir de então, voar passou a ser sua principal tarefa na fazenda. Fazia a entrega dos botijões de sêmen e, eventualmente, pousava em outras fazendas para orientar a inseminação. O Cessna 152 lhe dava autonomia de quinhentos quilômetros, ou seja, quase um percurso direto para Uberaba, no Triângulo Mineiro, ou para Goiânia, no vizinho estado de Goiás, seus maiores mercados. Os voos, quase sempre solitários, eram momentos de contemplação somente sentidos pelas almas libertas dos pilotos, ninguém mais. Ao voar próximo às nuvens, tinha vontade de desligar o motor, abrir a janela da cabine para sentir-se com um pássaro livre, planando ao sabor das correntes. Talvez um dia, depois que deixasse seu corpo na terra, sua alma teria asas para ficar para sempre voando naquela imensidão.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AS FILHAS DO PATRÃO

	
A


	 vida tem seus altos e baixos, sendo a dor inesperada a mais triste delas, como foi a notícia da morte do piloto Armando, em um assalto criminoso na Baixada Fluminense. Seu tutor, mestre e amigo, havia ido embora pela inexplicável violência que crescia na região. No enterro, Heledino teve que disfarçar as lágrimas, pois peões verdadeiros não choram, muito menos diante de iguais companheiros.

	 

	Nem bem retornou à fazenda, após a despedida de seu mestre, já havia um recado de Don Hilário pedindo para vê-lo. 

	— Heledino, você vai ter que assumir sozinho a pilotagem da fazenda no avião maior, o Cessna 172, de quatro lugares, você conhece bem ele? 

	— Sim patrão. Já voei nele com o finado Armando. Uma pena né? 

	— Verdade. Mas, defunto morto é melhor enterrar logo, respondeu com indiferença, Don Hilário. 

	A frieza do comentário do patrão o deixou constrangido, mas é vida que segue.

	— E quando pego o 172, patrão?

	— Hoje, agora! Temos que atender os compromissos da fazenda. Além disso, minhas duas filhas vieram passar uns tempos aqui. Chegaram ontem e já reclamaram por ter vindo de carro, pois você estava em voo. Elas são modernas e desassossegadas; é Rio e São Paulo toda hora, vão te dar bastante trabalho. 

	— São moças crescidas, Don Hilário? 

	— Sim, são gêmeas e já estão criadas. Iguaizinhas, se viu uma, viu as duas! Nem eu mesmo sei dizer direito com qual estou falando, e tenho sempre que prestar atenção, principalmente quando querem se confundir propositalmente, uma brincadeira que fazem desde a infância, usando as mesmas roupas e o mesmo penteado! Portanto, fique atento prá não cair nessa troça delas!  

	— Não é assunto meu, patrão, pode ficar tranquilo. Então, a partir de amanhã só vou pegar o 172. E o avião menor? 

	— Coloque no hangar. Vou colocá-lo à venda ou contratar alguém para pilotá-lo.

	 

	De volta a seu rancho, Heledino meditou sobre a morte de Armando. Realmente a vida é cheia de surpresas. Por quantas vezes ele já havia enfrentado tempo ruim durante o vôo, perigando se espatifar no chão, para, ao final, ser morto por um bandido miserável. Além de perder o companheiro de profissão, sua responsabilidade iria aumentar muito agora. Teria voos mais distantes e aeroportos complicados, principalmente São Paulo. E, pelo visto, mais trabalho com essas duas moças cheias de vontade que o patão anunciou. Melhor dormir, disse a si mesmo, dando a Tinoco o resto do bife que estava comendo. 

	 

	Dia seguinte, Heledino foi direto ao hangar inspecionar o Cessna e ver a documentação. Horas depois, ainda envolvido na inspeção do avião, viu chegar uma moça bonita, numa roupa diferente, no jeito parecido com gente de cidade grande. Deveria ser uma das filhas do patrão.

	— Bom dia, você é o piloto? Disse ela, com um meio sorriso.

	— Bom dia, sou, sim senhora, estou no lugar do falecido Armando.

	— Eu sou Martha e não precisa me chamar de senhora. Temos, praticamente, a mesma idade, pelo que vejo! 

	— Certo, dona. Estou às ordens, me chamo Heledino. 

	— Quero voar pro Rio hoje à tarde. Tá um saco esta fazenda onde nada acontece, e não vou passar o fim de semana olhando para vacas! 

	— Está bem. Só preciso fazer o plano de vôo e pedir autorização a Don Hilário. Se for só a senhora, podemos ir no avião pequeno. 

	— Não. Prefiro ir nesse aí, disse, indicando o Cessna 172. Não gosto de voar naquele aviãozinho velho. E pode dispensar a autorização do meu pai, sairemos às dezesseis, Ok? 

	 

	A forma autoritária da fala não condizia com a beleza suave do rosto. Ao afastar-se, Heledino ficou observando a graça de seus movimentos e o balançar dos cabelos. As roupas coladas e o decote acentuado, haviam mexido com seus hormônios, em ebulição naquele momento. Porém, tratou de aquietar-se, pois filha de patrão não é pra bico de peão. 

	 

	Às três da tarde estava pronto para a viagem, incluindo o banho, roupas novas e barba feita. Não queria fazer feio logo na primeira viagem com aquela moça bonita. Ela chegou, acompanhada de Nequinho, o garoto de recados da Cida, arrastando uma maleta. Imediatamente subiu a pequena escada para se acomodar no avião, deixando Heledino sem saber o que fazer com os olhos diante daquelas pernas bem torneadas, que pareciam não caber na indiscreta minissaia.

	 

	Durante o vôo, Heledino preferiu manter silêncio para não mostrar seu sotaque caipira e estragar sua pose de piloto. Martha sentou-se no assento traseiro e não comentou nada, além de umas poucas perguntas sobre amenidades. Na chegada ao Rio foi muito educada, porém seca como palha, ao dizer: 

	— Por favor, venha me buscar na segunda, tipo dez da manhã. Ah, gostaria que usasse um uniforme profissional quando voarmos. Até segunda feira!

	— Sim, senhora, respondeu Heledino, constrangido pela menção ao uniforme.

	Na verdade, Heledino gostaria de usar um uniforme de piloto e exibir com orgulho sua nova profissão, como fazia falecido Armando. Só não usava pelo constrangimento de circular todo de branco na fazenda, diante de seus ex-colegas de estábulo. Agora ele teria ordem a cumprir.

	 

	No futebol, no entardecer de domingo, lá estava Heledino no gol. Era o que permitia sua precária habilidade de jogador naquelas disputas acirradas, principalmente, com o campo molhado pela chuva fina que caia naquele dia. Terminado o jogo, foram todos para o churrasquinho e as cervejas de costume. Já era noitinha, e com uns goles de cachaça na cabeça para “esquentar o frio da chuva”, como se dizia, quando Heledino tomou o caminho do rancho. Ao passar em frente à sede da fazenda, viu uma moça na varanda, sentada em um sofá, com um livro nas mãos. 

	— Boa noite, dona! Disse Heledino, tentando aprumar o tom da voz para um cumprimento educado.

	— Ahn... boa noite. Você é o piloto, não é? Disse a moça, forçando ligeiramente o olhar na escuridão. Bom te ver, pensava voar amanhã, mas desisti por causa deste tempo feio. 

	— Tá bom... respondeu Heledino relutante. 

	Seguindo em frente, a passos inseguros e com a cabeça enevoada, Heledino se perguntou: desistiu de voar amanhã!? Será que a dona voltou do Rio mais cedo por causa da chuva?...ou será a tal da outra irmã gêmea?...mas como ela adivinhou que sou o piloto? Nunca me viu antes... melhor esclarecer isso com a Cida amanhã. 

	 

	Heledino levantou-se pouco mais tarde do que o costume, ainda com a boca amargando a noite anterior e com o corpo ressecado, pedindo água. Lembrou-se, com alguma dificuldade, da conversa com a moça na varanda e precisava ir confirmar com a Cida. 

	Ao se aproximar da entrada da secretaria, perguntou de longe, tentando ocultar sua cara de ressaca:

	— Bom dia, dona Cida, a senhora viu as filhas do patrão?

	— A esta hora, devem estar dormindo. Por que a pergunta?

	— Nada, não, só curiosidade!

	— Eu, hein! Que curiosidade é esta. Toma tento, peão! E por que tá escondendo essa cara? Deve ter tomado todas ontem... Entre logo num banho frio pra curar esse porre e vá pegar no trabalho. Toda segunda é isso...

	 “Melhor mesmo. Talvez devesse aproveitar a oportunidade para ir até a cidade comprar o tal uniforme de piloto”, pensou Heledino.  Afinal, sempre teve mesmo vontade de se vestir de branco, com todos aqueles enfeites da aviação. Iria até tirar uma foto fazendo pose para sua mãe colocar na parede da sala. Não tardou, lá se foi, dirigindo o Jeep da fazenda até a loja de uniformes do clube de pilotagem, uma viagem que iria lhe tomar algumas horas.

	 

	Pouco antes das onze horas, o ambiente ficou tenso na secretaria da fazenda. Martha havia ligado do Rio de Janeiro reclamando furiosa por estar esperando, há mais de uma hora, a chegada de Heledino, perguntando, inclusive, se deveria alugar outro avião para voltar à fazenda. Cida resolveu avisar o patrão para saber o que fazer. 

	 

	A expressão de Don Hilário se transformou ao saber o que acontecia.

	— Alguém viu quando ele decolou daqui? Perguntou com certa irritação. Ligue pro hangar e veja a que hora Heledino levantou voo. Pode ser que tenha saído atrasado. Aquele jogo de futebol de domingo sempre faz o pessoal atrasar o expediente na segunda. Preciso rever isso!

	Alguns minutos depois, Cida, pálida, diante da fúria do chefe, falou: 

	— Don Hilário, ele passou aqui na secretaria por volta das oito horas, perguntando pelas suas filhas, disse Cida.

	— Às oito horas!? Exclamou Don Hilário. Então, já deveria ter chegado ao Rio!!

	Fez-se um silêncio aterrorizante na sala.

	— Pode ser que tenha se atrasado...Ele falou que ia tomar um banho. Tentou amenizar Cida.

	— Então, confirme a hora que ele saiu, disse Don Hilário. 

	 Ainda com o telefone na mão, Cida disse desconcertada: 

	— O avião está lá no hangar. Ninguém voou nele hoje! 

	Don Hilário avançou na direção dela, bufando, tomou o telefone das mãos e gritou para o atendente do outro lado da linha: 

	— Alguém aí sabe onde está Heledino?...Como não!?...Ele nem esteve aí!? Então, vão atrás dele, quero que venha ao meu escritório agora! 

	Momentos depois, Cida falou, com os olhos arregalados, pressentindo o tsunami que iria provocar:

	— O Jeep não está na garagem. Heledino deve ter saído nele...

	— O quê! Exclamou Don Hilário. Só falta alguém dizer que ele foi buscar Martha de carro. Desta vez, ele passou dos limites, ir passear de carro tendo compromisso de voar. 

	—Cida, continuou Don Hilário, ligue prá Martha e diga prá ela vir embora. Fala para pegar um táxi ou alugar um carro, mas ninguém entra em avião nenhum até esclarecer o que houve. E, quando localizarem o Heledino, mandem ele vir imediatamente falar comigo, antes de arrumar as trouxas.  

	 

	Já eram quase duas da tarde quando Heledino entrou no pátio em frente à sede da fazenda. Trajava calça e sapatos pretos, camisa branca de manga curta, adornada com duas ombreiras de copiloto e gravata preta. Nas mãos, trazia um quepe e um par de óculos escuros. A todos por quem passava, olhava de soslaio, aguardando um comentário sobre seu novo visual. Nem uma só palavra, isso o intrigou. Nem mesmo o segurança, Zelão, normalmente atencioso, fez qualquer menção à sua nova roupa. Algo estava errado. 

	 

	Ao entrar na secretaria, Cida o recepcionou, tensa e de olhos arregalados, ao vê-lo naquele uniforme, usando o quepe e os óculos escuros.

	— Comandante, disse a ele! finalmente você chegou, disse ela. Don Hilário quer te ver no escritório, já. 

	— O que aconteceu? Alguém morreu? Perguntou Heledino. 

	— Ainda não, respondeu Cida. Ande, vá lá agora falar com o patrão, disse quase o empurrando. 

	Heledino aproximou-se da porta do escritório, tenso, deu duas leves batidas com o nó dos dedos e a abriu vagarosamente. Don Hilário o olhou como se visse um fantasma, e disse: 

	— Então é isso!! Você conseguiu um emprego na Varig! 

	— Não, Don Hilário! Estou muito satisfeito aqui na fazenda. Se o senhor tá falando por causa do uniforme, foi sua filha que pediu pra mim usar quando for voar. Comprei até a ombreira de copiloto, pois a de comandante sempre será a do senhor, respondeu Heledino com humildade.

	— Que diabo de conversa é essa Heledino? Minha filha está te esperando no Rio até agora. Pode imaginar a fera que ela está? E você ainda nos deixou preocupados, saindo da fazenda sem avisar, pensamos até em acidente. 

	— Deus nos livre, Don Hilário! Uai, mas sua filha estava aqui ontem à noite e disse que não ia precisar do avião hoje por causa do tempo. Aí, eu cancelei a rota, e aproveitei pra ir ao aeroclube comprar o uniforme. Desculpe, se não falei com o senhor, mas foi sua filha mesmo que disse que não carecia. 

	— Heledino, preste atenção! Tenho duas filhas gêmeas, iguaizinhas, já te disse isso! Veja se você não confundiu as duas? Todo domingo, vocês enchem a cara de cerveja à tarde. Decerto, você tomou uns goles e fez essa trapalhada toda. Qual o nome da filha que você conversou ontem? 

	— Sei não, senhor. Até agora, só encontrei com a que se chama dona Martha, a outra ainda não!

	— Então foi a Mirthes. Agora, vá trocar essa roupa ridícula e volte aqui. Quero esclarecer algumas coisas com essas duas, assim que a Martha chegar, e aí vamos ter uma outra conversa.

	 

	Heledino deixou o escritório se sentindo frustrado e humilhado. O que esperava ser motivo de elogios, havia se tornado uma zombaria. Além disso, havia sido criticado pela falta ao trabalho e ter deixado todos preocupados com um possível acidente. Ainda iria enfrentar a filha do patrão, com razão furiosa e dizendo a todos: com esse piloto não voa mais.

	Melhor eu pedir as contas e voltar para Serra Linda. Só levo o Tinoco, decidiu a caminho do ranchinho. 

	 

	Já era tardinha quando Heledino ouviu ao longe o barulho de um carro se aproximando. Deveria ser Dona Martha chegando. Meia hora depois, Cida ligou. 

	— Heledino, o patrão quer te ver novamente lá no escritório. As duas filhas estão lá com ele. Deus te ajude! 

	Assim que entrou, viu as duas sentadas, tão iguais como imagens de espelho. Don Hilário já foi dizendo: 

	— Heledino, já expliquei à Martha, essa daqui, disse apontando o dedo, o engano que você cometeu ao achar que Mirthes, aquela dali, novamente indicando com o dedo, ter sido sua passageira no voo para o Rio. Só quero que me diga: o que você ouviu de Mirthes para se confundir, ou nem se lembra depois da cerveja do churrasco... 

	— Meu pai, interrompeu Mirthes. Não seja grosseiro com o rapaz e não pense que fiz uma brincadeira com ele. Por favor, não sou mais criança!. Na verdade, fui só distraída, pois disse que não iria precisar do avião, fazendo com me confundisse com Martha...

	— Mirthes, interrompeu Don Hilário. Conheço suas brincadeiras e acho que você se excedeu, pois deixou todos nós nervosos ao envolver o Heledino. Voar é assunto muito sério para brincadeiras, minha filha!

	— Senhor Don Hilário, posso falar? pediu Heledino. Minha obrigação era buscar a dona Martha e avisar a dona Cida. Eu tô errado, o senhor me desculpe a falta grave de minha parte. E não teve nada a ver com o jeito da senhora Mirthes falar comigo. Peço muitas desculpas para a senhora, sua filha, dona Martha. 

	— Já te disse para não me chamar de dona, nem de senhora, falou Martha. 

	— Sim, senhora, vou prestar atenção...

	— Muito bem, falou Don Hilário, agora que todos já se conhecem, espero que isso não aconteça mais. Heledino, converso com você depois sobre esses churrascos, vamos ter que acertar umas coisas lá. 

